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Oração em Família

O SACRIFÍCIO DE ISAAC
O texto confirma que Deus rejeita, condena o sacri-

fício do filho primogênito que era um costume nas 
terras de Canaã e arredores, pois ele é o Senhor da 
Vida e não da morte. O monte que Deus indica nas 
terras de Moriá é justamente o local em que futura-
mente Salomão construirá o Templo de Jerusalém.

1) Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vos-
sos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. En-
viai o Vosso Espírito, e tudo será criado e renovareis 
a face da terra.
Oremos: Ó Deus, que instruístes os corações dos 
vossos fiéis com a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos sempre da sua consola-
ção. Por Cristo Senhor Nosso. Amém!

2) LER: Gn 22,1-19  (em sua Bíblia)
O que a Palavra diz em si? É Deus que fala para você. 
Ler lentamente e com atenção. Releia o texto. Procure 
apenas guardar o texto na memória. Enquanto você lê, 
imagine a cena. Descubra os detalhes do texto. Conte o 
texto que leu.
+ Deus chama novamente e Abraão responde: “Eis-
-me aqui”.
+ Abraão recebe a ordem de ir à terra de Moriá e 
sacrificar: “Toma teu filho único, Isaac, a quem tanto 
amas, dirige-te à terra de Moriá e oferece-o ali em holo-
causto sobreo monte que eu te indicar”.
+ Abraão pôs a lenha às costas do filho... pai e filho 
caminham juntos...
+ À pergunta do menino onde estaria o cordeiro 
para o holocausto, Abraão responde: “Deus providen-
ciará o cordeiro para o holocausto, meu filho”.
+ Abraão ergue o altar, coloca a lenha sobre ele e 
amarra o menino.
+ O anjo do Senhor intervém: “Abraão! Abraão! [...]
Não estendas a mão contra o menino... sei que temes a 
Deus, pois não me recusaste teu único filho”.
+ Abraão vê um cordeiro preso pelos chifres e o ofe-

“Eis me aqui!” (Gn 22,1.11)
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Ambiente: Mesa, Bíblia, crucifixo, flor, vela acesa. rece em sacrifício em lugar de seu filho.

3) MEDITAR: 
O que o texto diz para mim, para minha família? 
Colocar-se diante da Palavra como seu verdadeiro des-
tinatário. Qual é a vontade de Deus para você, segundo 
esta Palavra?
+ Pense na profunda fé de Abraão que transparece 
em sua atitude de obediência silenciosa a Deus, dis-
posto até mesmo a sacrificar o centro da promessa: 
Isaac, o filho da promessa.
+ Reflita sobre o texto do sacrifício de Isaac com o 
seguinte versículo de São João: “Deus amou tanto o 
mundo, que deu o seu Filho único, para que todo o que 
nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jo 3,16).
+ Abraão movido pela fé obedece. Pense como você 
tem obedecido à Palavra, à vontade de Deus.
+ Traga à sua mente pessoas que demonstram pro-
funda fé e obediência à vontade de Deus.

4) ORAÇÃO: 
O que a Palavra me faz dizer a Deus?
A partir desta Palavra lida, falar, responder a Deus, fa-
zendo orações que podem ser: louvor, agradecimento, 
súplica, pedido de perdão... Deixe Deus ouvir o que está 
em seu coração depois de ter ouvido e meditado a Pala-
vra.
+ Agradeça a Deus a fé que lhe foi transmitida e 
peça que também a aumente.
+ Peça a graça de ser obediente à vontade de Deus 
em meio aos desafios do mundo.

5) CONTEMPLAÇÃO: 
O que a Palavra me faz contemplar?
Ver com os olhos de Deus. Neste momento, não digo ne-
nhuma palavra, há só silêncio. Contemplo este caminho 
que Deus propõe pela sua Palavra. Contemplo a minha 
vida a partir desta Palavra. O que minha vida muda a 
partir da vivência desta mensagem? Qual compromisso 
que devo assumir?
 
6) REZAR O SALMO 15 (16): Guardai-me, ó Deus, porque 
é em vós que procuro refúgio.


